
Carta aberta aos Pais e Encarregados de Educação 

 

À semelhança do que se passa um pouco por todo o país, a Escola 

Secundária Dr. João de Araújo Correia (ESJAC) do Peso da Régua, foi alvo de um prepotente 

“assalto” político por parte da Direcção Regional do Norte (DREN).  

O objectivo é extinguir escolas e unir umas escolas às outras, desde a pré-escolar até 

ao 12º ano, a que chamam Mega Agrupamentos. Com esta fusão, todos os órgãos da escola 

são também extintos, e a “espinha”atravessada na garganta da DREN (criada pelo processo 

em Tribunal que levou à eleição do presente Conselho Executivo) quase desaparece com o 

sucedido. A nossa escola estava na mira, e estão a tentar abatê-la. Mas professores e 

funcionários estão de coletes à prova de bala para a proteger. 

 É certo que o estado do país é caótico, e isso resulta acima de tudo da 

desorganização social, económica e moral. E numa fuga para a frente, estamos dispostos a 

hipotecar o futuro, esquecendo que a educação é cara, mas muito mais cara é a ignorância.  

Ninguém espere mais qualidade dos Mega Agrupamentos. Todos sabemos das razões 

economicistas e da vaidade política que estiveram por trás da sua criação. Julgam que se 

preocuparam com os vossos filhos?!  

Ao contrário de outras câmaras, a Câmara Municipal do Peso da Régua escolheu a 

nossa escola para enfeite, para transformar a instrução numa festa de luxo e fazer do ensino 

um quadro vivo. 

O nosso povo é de brandos costumes e por isso age tarde. Também é nosso apanágio 

movimentarmo-nos apenas quando o chicote nos é dirigido! Pelos nossos filhos há que agir, 

dizer não à indiferença que nos imobiliza e rebaixa e nos transforma em autómatos. Tudo o 

que fizermos, por insignificante que pareça é fundamental, quanto mais não seja para 

deixarmos o legado aos nossos filhos que defendemos valores e princípios que não podem 

ser postos de lado, e que acima de tudo eles são a razão de ser do nosso cuidado. Porque o 

exemplo vem de cima é muito importante que o façamos! Foi por isto que lutamos, para 

repor a verdade, a legalidade e a justiça – somos a única escola que tem um Conselho 

Executivo eleito democraticamente pela sua comunidade escolar. 

Que a voz não lhe doa, pergunte alto e procure a resposta por si. 

 Quem está por trás desta pressa em extinguir a escola, quando o término destas 

fusões é de um ano?! 



 Porque não deixam o nosso Conselho Executivo terminar o mandato?! 

 Porque trataram do assunto sem ouvir pais, funcionários, professores, que são a 

massa da escola?! 

 Porque nunca se reuniu a Câmara e a EB2/3, para que com serenidade conversassem 

tal matéria com a nossa escola, com a nossa presidente!? 

 Porque não visitam a escola, e vêem as obras que estão a decorrer e não sabemos 

quando acabam!? Acreditem que não é no próximo ano, e muito menos em 

Setembro. 

 Porque esperaram por este período de fim de ano escolar, em que a escola está 

concentrada na preparação e desenvolvimento das avaliações finais e dos exames do 

qual depende o sucesso dos alunos!? 

 O mês de Agosto vem aí e com isso o período de férias dos professores. É quando se 

instala a CAP (Comissão Administrativa Provisória). A CAP quer fazer tudo sozinha!? 

 Vamos passar a ser uma escola TEIP (território educativo de intervenção prioritária). 

E alternativa a isso na nossa cidade!? 

 Por um lado, a casa onde se vai instalar o Director é a Escola Secundária, mas quem 

vai mandar nela é o vizinho, o actual Director da EB2/3!? 

 É o vizinho através de entrevista quem selecciona e decide quem vai trabalhar na 

nossa casa!? 

 Em Setembro em que condições vai iniciar-se o ano lectivo!?  

 Informem-se sobre o que acontece nos países desenvolvidos do Norte da Europa. 

Precisamente o oposto, escolas pequenas, poucos alunos por turma, em localidades 

para mais aproximação entre a escola e a comunidade! 

Estamos profundamente preocupados com o futuro próximo dos nossos alunos. Estejam 

atentos, informem-se e ajam como a vossa consciência mandar! 

 

 

Peso da Régua, 30 de Junho de 2010  

 

Professores da Escola Secundária Dr. João de Araújo Correia 



 

 


